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.11inisth·io elo Interior 
Portaria de 1°. :.lt• dezembro dP JSOD 

O ~linistér·io do E..tntlo do Tnter1or, no nso 
de suus alr ibuiçôes lr.g,ti'!, e tendo crn vista o dis­
pvslo no parúgruro ~-·. do mtigo 5°. do Dear:to­
r .~i n°. 2UO, de ;..:) de fi~\'Ci·eir(.l de HJfi7 " a auto­
rizaçüo constante do ur·trgo 1°. elo Decreto n°. 
65 ~5N, do 1°. de OlH\I[H'U de l9lHJ, e 

Considerando que, nos têrmos do DTtigo 3°. 
do D(•cr·eto-Lci n°. 111, ele l-1 de janeiro de 19G9, ns 
'fcnitórios Fi3de.r·ais p<.r.sanm a constitu ir uni­
dades descentralizadas da ,\dmiuistmçüo Federal, 
com autonomia adminiPteativa e financeira, equi­
parados, para lodos os ereitos legais, uos ót•gãos 
de administração indireta, resoh·t;: 

N". 41ü - T - Ef.tubelecer que aos Tenitó­
rios Federais do Ama:p;1, de Rondônia. ~ Rorui­
ma se aplica a legi:;lil\~:1o <.lt!ncnte aos órgãos 
da administração indir·eta, como tlis classificados 
na categoria de nutarq'JÜL 

li - Est<lbelcccr que an administr~çiies dos 
Terri tórios Fcclel'ais i rrdicaC!os uo item anter iol' 
manterão com OH Ot·g-iios C'.!ntt·uis dcE~1a Secic- ' 
tat'itl de Estado rchu,:f>t'R que pc S!-tbllitcm a su­
pervisão prev1sta no ar·tigo ~6 cio Uect·eto-Lelu0

• 
1 

200-67 c atendam ao r·.rmJ,rimento dos encargos ' 
de que tmtrc:m <•I) itens 1 e 111 do arligo :!S do 
mesmo Deer~to - L e! ,. 

HI - Estabt•l0<'Pr que, ~rn faec da eqt;ipa­
ração instituída pelo u1·tigo 0°. ;lo Del!l'eto-Le_i n°. 
4 11-6ü, os saldús pc.sili\'OS ·.-t:l'ificudos nas exc­
cu<·ões OI'Ç<tml'ntát'ia.:; const.ituiJ :tn !'eceit<l pl·ó­
plia de c:trla uma (it:qu~.· as unítbties, nos termos 
da let!i~l:.lçfi,} c~pcdt ic:~. 

tV - Determinar à In~petori(\ Geral de f.i­
uan<,us C}U(', u partir .lt) pre~eJI1C exercle;io, clas­
sil'íquc como RP~frlPnR Pa~"~~ivos a c r0dito dos 
Território:- do A lll<.l'!'t, (!O Hm;dôni:.t c l<o1·~irna os 
saldos das neta\· ti e:-; < Jçanh' nt<ít id" p.!I'lL'ncccltc•; 
il q ueles Te1 ri u'1 r1 n:- 1.' lh' 1L' ri d:1~ n n uu o~ <:'>.ercíd(•~. 

,. - DctPI.'U1inar ú s~crE·tnrü:-tlt~r .. l que pro-
·iJl'llCÍl' jm1to ao ~ iui~tério do i l:tnl jnmcnto 0 

f'ot,t•fienac;üo O e ,., I qu .. tn to ú adt·qttn<;,w elo~> (lr­
(.'<!!ll<'nlos dos 'l'Cl'l'itú J'•Os Fetlcrni~; Ot) .\mnpá, cl ll 
Houdônh e Horairna. l';tr·n tl/0 ú cquip.11·a~ flo de 
qut~ u·ata o arti~o 1' ti ,, !1cl·;·eto·L~·i ll''. ·111-(jll o 
Qlli nto à e!uLcH ar, fio d. s pr ol!H1~tas nr·c,·aJl'€'1t ri:>s 
daR refeduas mJit.lac!t:: ele <<LÔJ•do com a r,J.;;Iemá 
tiea orn e::-l••bclcci<:ll. ,J'lf:t' Co.,ln {'ii\';t lcantl 

Macapú, 2.a-teira. 22 ele dezembro de 1iG{) 

Visto: 

Cont'eJ'e cvm n ptlblicr.çi.io no Diúr·io Oficial 
n°. 2:\:l, de cl dt• cl Lzr·mbi'O de 1UG!l. ú~ fl~. 10380 
(:3o~fio l -- Parh' l). 

rl·nrl'i~t·" Balda do Araújo 
OL .\d111. riYel 1:2-A. 

TerritLI'!O I L'cleral do Amapá 

Preli'itw·o Jflf,lici}Jal de r·otçocne 
Decreto-Lei n° 05/69·P~.IC 

Abre Crédito Suplementar na 
quantia de . . NCrS 29.ooo.oo 

O Prdcito Ivlunkipal de Calçuene, usando das 
atribuições que lhe <:onfere o Inciso I, do An. 9°, do 
Decreto-Lei '.1°. 5~39, de 2r de setembro de T9+J, e de 
acôrdo com os itens I Jo artigo 7.0 c § li do artigo 
n.O +3• todos da Lct 11.0 4320 de I7 de março de 1964, 

DL.RF:.TA: 

Art. r0 . - Fica :\bcrto ao Orçamento vigente 
neste Munidp.io. o Crédito Suplementa r na quantia de 
NCrS 2y.:)oo.oo(\·intc c noYe mil cruzeiros t!Ovos), 
amparajo pelo item li, do § 1.0 do artigo 43 da Lei 
~ ;.1o, d" 17 narço de IY6-t. que será distribuído pc­
las ~cgu!n ... s l:negorias econômica~. elementos c sub­
dcmenrO$ alni:;;o discriminados: 

·l.o.o.n - Despesas de Cnpitnl 
<J..l.o o - fm·est!mentos 
'i. l.l.o - Obras Públ!c1s 
4. 1.l.2 - Inicie• ele OI.! r .!1 

o2.rlo - Serraria Munidpal 
o:J.oo - Nhtsduuro 1\bn!cip:~ \ 

4 . 1.1.:1 • Pros~cog. t · C(;;'ll:. de Obras 
(>Lo l - Escola de Golsbal 
\12 oo - Trapiche Munlcip_\ 
o4 .on • Gé:!rC!ge dn S.M.E.R.C. 
ofl.<Jn - l 'oute SllJ.'. A:l•irtolino 

o!l.<tO - Eo;col'l do Junc:ll 
o!.l ."i.a • Equip.,mentos e i:l5l:J\J.;Õ•?3 

·I.J.:u - ~.laq .. motores c apsr,•lho3 
.J.l.-1 o - Materi.1l Pl!rm:;or,Fente 
o!\.on - Utensílios ri~ c0p~ t: !lu7inhc:: 
ll.on - Outrc.s '~' •~L UI! u~o dur<.J. 

'1' () t ll l 

l.noo.oo 
Z.0\10.oo 3.000.00 

2.0(,1),!)0 

2 (JO<l.OO 

:tooo.oo 
9.700,110 

-t.ooo.oo 

5 .000.00 

:!oo,oo 
l0o,no :l€.ooo,ou - -

l\Cr~ 29.000,00 

J\rt. ~" . - AprG\·a,lo pel., Resolução n°. )C 69, 
Lk outnbiO dl' I9(<.J, \10 L.:-:cclenrh-ilro ~et.Lor Gover­
nador do Terrll• ll·i,) r\'•1Cl'al dn AIT'np.t c P:Hcu:r n°. 
~7 /69-S.\G 
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Ar; .Heoar ttçõcs Públicas I E x· p E' ~D T. En 1\ '~ er. ~ ~-.. i As ftepnrtiÇÕl!S Pti blit•as 
'l'nh\MiaJs deverão remeter ! .l ~ n r- 1 cingir-se-à o às O.tl!ilnu:uru:,; 
o ex-pedleutc destin.adú à pu- -~ - r • • "'• :~ , anuais renovadas uté <!a c!e 
blicação neste OlARIO OFI- hnpren~n Ofiehui t reverei1·o de ca tlu ~J no e à~ 
CIAL, dlàriamentl'), até às J iuicincln s. em f) Ualnuer époc·i. 
ts.:m h Mas. oxr.eto aos sába- DI RETO R ! pelos ór'gflos com 1)\ê tl:! ii !t•s. 
dos qu!\nclo dcn~I'Õ\1 fazê-lo ( 'AHLOS UE ANDHAI)E J>O.\ TES ' A fim de possillililn r u 
11tP. it<; 11,i3U twrus. rclr1es :-;a de HI I ÕI'e~ ncom p.i-

A'I reclamações nertinen- DIÁRIO OF'ICIAL ! nllados el e,: elõclurecim :~nt• · s 
tes à mutérü: retribtiidu, nos Impresso nas Ofiricns du lmprHIISR lHiLial quanto à ~ua ili)!ic~l.~~ ão. soli· 
casos de erros ou otnissões, MACAPÁ - T. f. A:\JAPA' j cilamos usem o:> interessados 
deverão ser formuladas p01' preferencialmente <:hequc ou 
e$Crlto. à !:lcçâo de Redação, A S S I N A T \J R A S 1 va!C' postal. 
dllR 9 às 1~.30 bot·as, on má- Anual NCr$- 7,HO Os !lupleweutos tis cdi· 
x•mün dnté 1

6
2 ãb o r af.s. a

1
pós a Semestral . NCt $ 3,90 ções dos ót·g&os oficiais da 

S!U a os rg os o 1c1a s. N $ se fol'nccP r»o aos assinantE-~ Trimestral Cr l 45 
Os originais deverão ser . NC -~· o'o5 (j ti~ a& fW iicilarem no ;do só 

datuogt·u.~ados e autenticallos, Número avulso · 1"' · J assm:ltunt. 
ressalvadas, por qnero de di- o r !o ' · · bl' · o f c 
reilo, l'asuras e emendas. «BRASfLI.:\ - !!:~te Diário Pticial _é encontrado para_ leitu- . deral t~~·~ ~~gi'13ef~~n:~ ~~~ 

ra uo Salao Nac10ual e l.l;t<:rnacJoual da Impren~a. da I 01 ' , . , • • , ; 
Excetuadas as para o ex- COOPE!' PRES& > 8 ·asilia l ntpcrial lh te '.» lO ,0. Para iaze1 JUS a es te 

tertor, quo seriio f!(! m p r e • · n< 1 
• desconto, ucvel'â (>rovl..r esta 

ailua.is, as 11ssinaturas poder- Para facilitar aos assinno- 1 A Jim de evitar soh:cão condição no nto ela assim\ltJrll, 
Se·ãO tomnr, . em qualquer tes a verificação do prazo dt: I de coot:JHtidadc o o recclJi- 1 () de custo cn•la c>xcmplar 
époea, por sc1s meses ou um validade de suas assinllturas, meoto dos jol'llui!-1, d \ l v a m ! ~truzado dos úrgiiO!-' do o[i­
a•lo. na parte super ior do end&rê· os assiuuutes providl!nclar a ' cia! s será, uo venda avut:sa 

As t\Ssioaturns vencidas ço vão impressos o númei'Q respediva rcnovaç[.n com 1 ac:n •scida de 1\CrS 0.01 se 
poder:< o ser suspensas sem I do talão de registro, o m{•s e antecedência ntiH i ma, de trlu- ! do mesmo anfl, c I! C' N t, t' S 
n v!sv prévio. o anf:l em que tiodarà. tu (:!0) ditls. I o,O?.. por ano ckco rrido. 

--------·---- - - - - --- - ~ -- ----
Art. 3°. - Í::ste Decreto entrará em vigor da 

data de o8 de outubro de 1969, revogadas as disposi­
ções em contrário. 

Gabinete do Pi·efeito Municipal, em Calçoene, 
ro de outubro de 1969. 

João Aurino Dias 
PrefeitO Municipal ele C'alçeone 

Prefeitura JJ1unic'ipa l ele M azagão 
Plano de Aplicação organizado em cumprlmeuto ao 

que determina o item I do § 2.0 do Art. 2." da Lei 4.320, 
de 17 de março ele 1964 e de acôrdo eom a LE>i 4.425, de 
8 de ontubro l:!e Hl6!, e regularuentndo ·pe!o Decreto 
Federal u.o 62.921, da 12 de julho de HJ68, atinente ao Impôs­
to Único Sôbre Minerais tto Pais, ~ovêrno do Terrltório 
Federa.! do Amapá, exercício de 1969. em convénio com a 
Prefeitll l'S Municipal de Mazagtio. 

RODOVIA 
'l'H.ECHO 
SERVIÇO 
VERBA 

Macap{l - ~laz !l gãe 

Mazagão- Camaipi 
Estudo Topográfico e Dcsmalameoto 
l'Upôsto Único Sôbre Mioet·nis do País 

Unld1;~aut. ;-;_ ~J~i~ ~~ P. 'J'ota l 
_:_-----L __ _ 

Item Se rviço 

l·OO Hecoubeclmeto Km. 
II-00 Desmatamento M2 

lll-00 Deslocamento l.Jnid 
IV -00 Resor. Técnico Verba 

15 
300.000 

2.250 

5!>, JJ 
0,068 
Jl, :1 l 

876,60 
20.400,00 
25.:147,511 
a.275,90 

S O Jl A . . . NGr$ 51/.0GO,UO 

lmpona o pi·osente i>hwu de Aplleacão na q•tnotla 
de Cinqu enta Mil C!'l!Zeiros Novos (NCr$ 50.Uoill 

.\la capá , 27 de ontul>ro do 1969 

Roque de Souza Pounaforl 
Prereilo Municipal 

lliv·isüo de Oúr~u; 

Convênio N°. 15 - 69 -DO 

Aprovo e Publique-se: 

8en. Ivanhcé Gonçalves Ma r tins 
GOVERNADOR 

Convênio de Compromissos e Del ega ·­
ção de Atribu i ções entre o Govêrno 
do Territó rio Federal do Ama pá e a 
Pre fe i tura Municipa l de Mazagão , 
na forma abaixo: 

1. Partes Convencionadas: - O Govêrno do 
Território Federal do Amapá, através da 
Divisão de Obras, daqui por diante denomi­
nado GTFA·DO, representado por seu Diretor, 
Joaquim de Vilhena Netto, engenheiro, nível 
22-B, exercendo atualmente o cargo em Comis­
são 5-C e a Prefeitura Municipal de Mazagão, 
daqui por diante dencminadaPMMz, represen­
tada por seu Prefeito , Sr . Rvque de .Souza 
Pennafort. 

2. Local e Da ta:- Lav r ado e as:!Jinado 
nes t a Capital, na sede da Divisão de Obras, 
Gabj ne te do Di reto r, aos do i s d ias do mês 
de dezembro do ano de hum mil n~vecentos e 
sessenta e nove (1. 969). 

3. Obj et o do Convênio : - o GTF'A-DO faz à 
PMMz a decl a ração da a trib•lições e recursos 
para prosseguimento de implantação pione i ­
ra da rodovia Macapá/Mazagão , no trecho 
Mazagão/ Camaipi. 

4 . FundamE:nto Lega l do Convên io :- O pre­
sente Convênio foi lavrado fundamentado no 
§5° . do Artigo 10 , do Decreto-Lei n°. 200, 
de 25 de f eve re iro de 1 .967. 

5. l'Jxecução:- A execução dos trabal hos 
caberá à PMMz s obedecerâ às normas técni­
cas, proj etos, es pec i f i cações e plano de 
aplicação fornec idos pela Divisão da Obras. 

6 . Dotação:- A despf' Sa de .::o rren te, orça­
da em Cu:qüen t a Mil '--" r uz9 iros Novos ( NCr$ ... 
50 000, 00) . , occrrerá por conta das dotações 
do I mp6s to Un ico sôb r e Mine ra i s, orçamen­
tada no exercicio de 1 .969. 

7 . Despesas:- Tôdas as despesas efetua­
das para a obra ocorrerão por conta da PMMz. 
inclusi ve as despesas de fiscalização por 
parte do GTFA-DO . 
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8. Fiscalização:- O GrFA-DO fiscalizará 

a execução dos trabalhos a qua l quer tempo e 
poderá determin&r inspêçõe~ técnicas i nde­
pQndente d~ fisc~lizaçâo permanente. 

9 . Requ isiçâo de Num e r á rios e Entrega 
do~ Recursos: As requisições dos nume rá rios 
s e rão encamj nhadas à D! v i se o de Obras e a 
entrega d0s recursos se.:á feita pelo Servi­
ç o de Administração Ge rétl (.SAG}, com autori­
zação do Governador. 

10 . Prestação de Contas :- A fMMz pres­
tará contas dos recursos receb i dos ao Ser­
viço d e Administração Geral (SAG), mediante 
apresentação de faturas. 

11. Rescisão :- Quaisquer das partes, o 
GTFA-DO ou PMMz poderá a qualquer momento, 
rescindir o presante Convênio, se não fo­
rem cumpridas quaisquer de su~e cláusulas. 

! , por assim estarem de acôrdo, assinam o 
presente Convên]o ~m quat ro (4) vias de igu­
al teor os r epresentantes do GTFA - DO e da 
PMMz, com as duas te.:.t emunhas abaixo , s endo 
submetido posteriormente ao autorizo de Go­
vernador do Te rritórmo Federal do Amapá. 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Coordenador da 
Di visão de Obras, prepare i e a s sino êste 
Convênio. 

Macapá, 2 d$ dezembro de 1969 

Eng0 . Joaquim de Vilhena Neto 
Diretor da D. Obras 

Roque de Souza Pennafort 
Pre feito Municip~l de Mazagão 

Walter Pereira do Carmo 
Tes temunha 

Douglas Lobato Lopes 
Testemunha 

Délcio R~mos Duarte 
Coord. da Divisão de Obras . 

.\ pwn' c Puuliqut·-bP : 

(1 cu. h· a nhoé Ci C'O('Ill vcs ;\lartius 
Goveroudnr 

Con vênio tlc cu mprorub:,os e dclt•gac;ões de 
utribu :~~o~s q Ut• razl'm entre ~:- i o Oovêrno do 
' l'c rrltórlo Fctl('l'td d v A rnnpá e o. Prercilura 
~luniclpal Llu àl tH·ap<l, na Ítll'!lll! nbnixo: 

1. Pal'[es t.:onvcu<'lc•nur.as :- O l;o,·õ ruo do Território 
Federei do Ama pú, ntri! \' Í't. da Uh·i,.ão de Olm.ts. daqui por 
dlanto deuomiuatlo O'I'P.\ - DO, J•epn.•seu tadu pot· flll U Dire· 
tor, ,Joaquim de V fl hcna :-.lc!tto, e:Jg~nheit·o. oind 22-B. exer­
t en!lo atualn~eote o cat'liO l'lll Cornist.llo f1-C'." a l:'rel eitura 
Muuicí[Jal tle .\lact.pá, d.1qui por diante d~uomiuada Pi\'lM. 
r ep resrntt.da por t!t!ll !'rd~ :to. t'omand!illll~ Juão rtc Oli­
Ydra Cõ nea. 

2. Ll) \'al o U.tia:- !. 1\'rn lo e as~ioad o nc>!lln ("apitai, 
1.1a sude da úiYisão du Oh:·a~. Gt.binLle elo l 1i r etor, aos 
1;in to e dois (2:!) úi1.s do mi·~ de d!:!zcmbrl• do ant' ::e hum 
mil uon~ceuto~> c SP:.se:uta c ucn e ( HIC:J}, 

:s. Oujl'IO do l'nll \'(~n i o:- () UTfA. ll< l !a?. à PMi\1 a 
Jl'd:Hnçi'to ri& at ri hu íçiH'S U J't'til l'hLI\ p;•ru t' :>. l'l' ll~'iill ue 
M' f\' iÇilll de p.wimcolui; i'w das or·té· ri<tti da l'itl:>dc llc ,\lac.l­
pú. conto complcmt•nto ú 111 111 r ; t, i.t 1 r 1 ~ !t.111 r obc­
dt ct•ndo t.s ex i~êuciu.; tia S l!il! ,• l'tibli l'a , nt·t·e~:;.tlio ao tie­
sett'i úlvim<'oto da infra·t•., tr l:lura !-Ól'io·et'IIOÔfl•!•·a tio Ter­
r. t.iri · . a'l&im l speci1H'«d cc;· 

-- ~ci'Y Í\'03 de rt gulnrit.U(,'Ün dcl :~uu l::i[(l ths arlt t'i!tb: 

- Sc•r d r:o!' dí' imp ·im•tc;'io da '' r '':l <I ret'Pbi:'J' r:Jp<·,tmcnto. 

4. b·uuJamento Lcgnl do Convênio: - ü Jlt'esente 
convênio fui lttVl'd.dO l uuJamcutaCo oo§ 5°. do arr. lO do De­
crPto-Lei u<>. 200, d~ :t) J e tevoreiro de l~tl7. 

5. Exccucii.o dos 'l'rJ~aliJus: - A execu<·ào dos lra­
balhus cubem à PM.\1 e obc..ie:lcrã <is nol·mas e espe­
utflcut;c3 dd sel'\'i>;os euunaJ!Is p<.!la Uívis!lo de Obras. 

§ Úoicu - O O fF:\-DO foraeCE: l'á à P.\1~1 para com­
plemM l!lÇIÍO uos bcrvic;os H quauti!.ladl' de duzeatus (tUL1) 

lOUl'lll!WS uo I:!S!tdto HC:!. 

6. Docaçilo: Os recu rso;:~ para o investimento em 
~prêço no v,dor ti o tieteuta Mil Uruzt;i i'Ot! Novos 
(~Cr$ 70.000.UU) clecon·cm do, <>nldos das urrecadações 
[UCVJS la:s no Plano de /q;Jicução aprovado pelo IJ .N .P. N. 
em U9.0!.t.\ltl. tle acvrdu com o constanl~ no n em 2, do art. 
ltl. do Decreto-Lei n". 1.03:>, de 21.lO.u9. 

7. f)espesas: Tõtlas as d cspeeas et9tuadtt,; para exe­
cução da obra, correrilo por conta da t'HM, inclusive as 
de H:.cali'lação por p11 rw •lu UTFA- IJO. 

8. Físualiz:.tçfw: O liTFA· DO Hsc:.~llza r:í a c.xecu.çiío 
dos trotialllos .~ qunl!Jllt'l' l\.!lllj)O é !)Oddr,t dulormtoar IU::i­
p e c,:O e~ técutca:; w •t.·veud(•ot .r; da fbcal tzaç<1o pdmaueute. 

9. B.tHJ ui:'ii \'ÜO d \! ~li me rários e Ea treg.t dos lttlcursos: 
As requ isi•.,:õt•:J 11;; nU !li I. rnrltJ:- st•r f\o l ncumiuh;.des à Di­
vbüo til' Uuras e a ? t•t •q~~~ Ú ll:> rco.:ut·su.s {ll'cl colocados 
sem l't!tla pdo .>t';'\ t.;o d..: ,\dmi ll istraç.Jo Li t·r.1l lS.A.G.). 
de urua :.ó n· <~. l' .l.ll uu tc·nza~il<• <lo Uv \'uruadur. 

lU. Pn•;~ l aÇcitl de Cc,,.tus:- :\ P.\1\l pn•sl tlrú contas do" 
rucu r :o; os re..:e btú,l& a•J ~ u1 \',~:o d <' Ad minis I ruçilo Geral 
(S.A.U.). medirl ot\! I:I[JI'Cst·nlu<;úo - dtl Iawras. 

1 1. H }Scisiio: Ouli:d!IH r das parle.:~, o G1 F .\ -lJO ou a 
P~!.1l , pode ra. a 4Ualquer moruculo, rP.sciodi r o presente 
convênio, se não forem cumpridas quaisque!' de suas 
cláusulas. 

E. por estarem de acOrdo, assioam o presente oou­
vônio, em quatr o (·11 vias de igual teor os r epresentantes 
do G PI!'A-00 c da P~l.\1. oom àS duas tcstt~munbas abaixo. 
sendo submetido poslerlornJente ao autorizo lio Goverua­
dot• do Território F\ldtJ t'<ll dv Amapá. 

Eu. Oelcio Ram(}s Duarte, Coordenador ua DivisAo 
de Ol>rus, preparei e assluo êste Ooo\•êoio. 

Macapã. 22 do dezl'tnlJt•o de 1969. 

Eng• . . Joaquim de Vilhena Nello 
D1retor ua Divisão de Obnts 

J oão de Oliveit·a Côrtcs 
Prefeito Muuicipal de Macupá 

Violeta Leitão Pi nto 
Testemu nha 

Orlando Rodrigues Carupot> 
Testeruuuba 

I> é lei., flllm os Duarte 
f'oortle:nador 

.. - - . --------------·-~-

l'ÊRJJO DE E:\'TREGA N.Q 68/69 

Das fôlhas uo•. !ib e Hfl do livro de 'l'êrmo de Entre­
ga. dC' Beur , trtmscre\'C-se o st'guiote: >~Têrmo de Entrega 
11.0 ol>/ 69 - Aos dez dias do mês de novembro do ano de 
tnil novccenl<lS o set~scnta e nove, nesta cidade de Maca­
P 1, Cllpilal do Território F(>de ral do Amapá, no prédio ou­
de [uociooa o Almoxarifado Geral do Govõroo, com a pre­
scoç:~ do:~ senhores Ca pit1lo-Tenentc AFN- RHmm F rancisco 
ll!t:dtdros de Araújo, Cfleie da Secão do Material do SAG, 
o \\'a ltr r Batista Nery, Almoxarifc Geral, procedeu-se à 
cntn•g~t ao seuhor Cupitü.o-de-t.:orveta Luiz Gonzaga Valle. 
I i•·l'lr• r t!a Ui\·isão de l:lt'guraoça e Gu11rdn, d•1 seguinte 
mult·l·ial : (ll L'm ~lotor ele l'ópa, marca A rchimedes 10/ 12 
J·IP. n° . 12•J1495. 0 rereri t.lo !lHt ler·ia l foi lldquir h!o p~lo 
Gor êrn o dêste Ter1·itõrio à rir·ma ~clestine Pinheiro Ftlho, 
- ~la~.:apá-TFA. ao prcr,o de NCr$ •1.000,00 (q unLro mll 
c:rtw•iru~ novo~ ). !:oo!'orrn e :\!OI<! Fisc~d t1°. 4766 - l:lérie H 
- rhlt:u.Ja de 11 de rw,·<·mbro de H6~. n destina-se à 

Uil'isiio de S!•guran<·a e Guanln . De que. pt~rn cont;lílr· 
roi l t! \' rarlo o presen tt· t(•rmo. quç \'ai assinaria prlo Chst'e 
tia S..!~'ii·' do ~laterial Llo SAU , !\lmoxanre Get·aJ, .Diretor 
d•! Dh isilo tle Sc•gurançn e Guarda e visado pelo senhor 
Uir l.'tor d•J Ser viço dl' ,\clmini5lração Geral,.. \IISS!oaturas) 
Cupitüo-'1'enPntc AF8-HHm. Francisco M <'d<it<t~ de Ata 
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üjo, Chefe da Seção tlo Material do SAG. \ValtE'r Ba!ista 
);ery, Al!lltlXai·i(o Get•al, Capilão-dc-Co!·veta Luiz Gonzaglt 
Vali~~. Diretor ou J)i\'i.süo (!e Segur!l tHia e Guarda, e Walde­
mho Demóstenes HiiJeiro. Dlreto t du Serviço de Ad mini:;­
lr<\Ção Gera:. 

< :o>:FEill·:: 

f'tnncisco Medeiros de Arat'ljo 
Chefe da Seção do Material 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam os Srs. Acionistas da Bruynzeel Ma­
deiras S.A. - BRUMASA convfàaclos a. compa­
recer it Assembléia geral Extraordinária a rea­
lizar-se no ·ctia 19 de janeiro de 1970, às 15 
horas, em sua sede social, à Avenida Iracema 
Carvão Nunea, n°. 400, a fim de discutirem e 
deliberarem sôbre a seguinte .ordem do dia: 

a) Autorização para lançamentos contábeis 
relacíooados com exercicios antei'iores; 

b) Consolidação c reforma dos estatutos 
r;ociais. 

Ma.capé, 9 de dezembro de 1969. 

Saroue1 Finebcrg 
Djretor-.S uperintendente 

Estatutos da Congregação CTlstã no 
Brasil - TerritóTUJ do A n~apá 
A t•t. 1°. - A Congregação Cristã no Brasil - Territó­

rio do Amapá, subr.;rdinnda à: Congregação Crist~, no .Bra­
sll. é uma eomuuidadc que acE'il.a tôda a l1íhliu cume in­
falível Palav.l'a ele Deus, estando dt' vo:a.!a a .Jesu!", Autor e 
Consumador da .Pó, fuudadn ua Doutrina Arostólica. G 
composta de número ilirnilado de membros, ~em di:-tinção 
de nacionalidadt\ raça ou cór, radicada no Território Fe­
deral do Amapá, citlade do Macapá, co nscJ'\'au<l o a comu­
nhão espl rl!ual com Ig rejas no Pai~ (' e$trungoiro que 
proic'ssam a mesma fé e üout~lna. Se u t(>rnpo de duração 
ú indeterminado. 

A1·t. ·2°. - Esta Congrc!J;nçilo possui , como pa t t·imônio, " 
atualmente, nm tcn·eno loc& li za~lo it Hua .1 ovino Oiooá, <' i­
daue d0. Macapú, dc:-; tinaflo à ton.~trw;:i!o de um pi'érlio 
para sua Caso de üwção. 

;:; l) uieo - E~ta Cl1ngregaçiio 11fi o tt;nt fins lucrath·o~ 
c as quaotías arrecadadas pehn; ol';:;, l'tar:; roluntáJ·iu s ''io 
aplicadas t o t~1lment2 neste Tcrritürio. 

Al'l. au. - A Fé da Cong rcgaçüo Cristã DO Hrasil -
'l'erritório do AnuLp}\. cousis te em magn!íicat· somprc muis 
a ccJe:-;tc Yocaçüo, em cuda um dos nll'llliJWt; c rc.1er 1.1 

liberdadt.' com que Cristo Jpsns JH>sso Scnh (lr no~ fr~ln­
qneou <'0tu a Sua morte c resfntrr ei~:ão. parn qne Elo pos­
sa. imperar <.:om a di\'inà G1·a~·a nos cora,~õcs <los remido~ 
pelo Sangue do- Concêrto etc•mo c gu!tJ-Jos peJ!1 E\; pírito 
Santo em tOda. 11 vcrdude, em h(l~l'a, lou\'Or e glól'ia a 
Deus Pai. O Band ito em eterno. (:\o demai~ !lej<lm os só· 
bl'iftfl , lanç·andu sõbre Êlc tôda 11 nof:SU ~ln P. i edudl', porq\.1~ 
f::le tem cui<!arlo de tc<los nó~~ <' rle Sua Obra), I !'edro, 
t-' a p. ;) vil. 7 ;o. 

Art. 4°. - A doutrina ch tllni~ l c'g;l ç fio Cri: t1 l!O Bra­
s!l - 'J'enitúr'io iln Amaná c· ~lú !' t;l'i:n.iciu nt$ scguinti!S 
doze nrtigos de f e: · 

Nós c remos na iuicir<l Bi:.Jlia (; :.t~,;{" itam u-la como 
iniali\'el Palav;a do Deus, i üf'[Jimclo. pelo Espírito Sanlo. A 
Pula \T[t do Deus é a única pc!'[eittJ. guia da nossa tó e 
co Pduta, 0 a Ela nada se podC' l.l(lresee::u tat· ou d' Ela di· 
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minuir. 1:;, tumbém. o porlcr do D011s para :sulvaçJo dP w­
dv aquf>le que crêt• (li i'eilJ:C, 1: 21; 11 Tim . ;l: lU. 17; Hum. 
1: lti). 

Nós nrmos que há um só Deus Yivm1te c vt•r·da­
tlt' i;·r·, eterno t' de in!'i tntu pc.der, c:'('<HIC•l' d e tô da~"< u~ cou· 
:c: a:::, 0m c·u}<l unidade h<) tr(is pess<lll1i d isliutus: o Pai, u 
F1L10 c o E~pirito Saulo (cr. 4: G: Mat. 21>: l !l; I João ;,: 7l. 

t\ós cl'emos qne .ksus Cr i:;Jo, o Filhu d(' Ot:n ~. i> n 
Pa\àwa feita carne, bavmH.lo ussu mido tli1H1 tHlfureza hu­
mana ne ventre de Maria Virgem , pns::;uiudo Elt:>, pc1· con­
S(·guinte, dlWS na!ure"as. a diviua c H humana; pnr issü é 
chamado verúad!!iro t.:eu& e \' erdachdJ'O honwm e 6 o líni­
co S<:~lvador, pois sofreu u morte pel a culpa de lvdos os 
homens. (Lu c. 1: 27, 35; João l: H; I Pedro 3: 18). 

Nós cremos na existência pes~oal do diabo e do sens 
anjos, maus (>spíritM, que, junto a ê lo, set•iio punidos no 
fogo etet•no C\olat. 25: 41). 

Nós cremos que a t·egeneraçiio nu o nôvo nasd:nc1rio 
só se rece!Jc peln tú em ,Jesus Cri sto. que pulos no~;s(\s 
pecados foi entregue e rcssncítoo para uos~a :jusli[icrtçüo. 
Os que estão em Crlsto ,Jc!.ius süo noYas cria turas. J esus 
CJ· isto, para nól', foi f l' ílO po r D I) US, sabedoria. ju:> tiça, sa n­
tmcação e r cndençtio. lHom. 3: 25; l Co 1·. 5: 17). 

Nós crem os no batismo na 8gua, com uma ~ó lmel'~âo 
em nome de .Jesus Cristo (Atos 2: 3H) e em nome do pa i 
c d<• filho <· cto Espírito Santo et.H~cebe que se 'i :.:le. ( . .\t(•S 
2: 4; 10:45/47; 19: li). 

Nós cremos na Santa Ceia. Jesus Cristo UIJ noite 
em qne foi tc·altl<•. tomaodo o piio c havendo 1;ad0 g-raç·as, 
p:u tiu-o e dt n-o aos ôisci})nlos, dizendo: «l sto é o meu cor­
po, que por vós é dado; fazci isto em mem0r'a tle m!!ll •. 
ScmüJhantemeiJte tomou o cáliC(', depois da eei<~ . dizen­
do: <<Este càliee é o 1\ôvo tl'SI<J lHl:llto no meu r-angue, CJUe 
é derramado ptH vós». (Luc 22: 19, 20; I Cor. 21: 24, 25). 

Nós cremoa na m~cessiclade de no~ abster das cou­
sas oa crHicadas rws ídolos, do satgue, da carne surocada 
e da formicac;ão, con!orme mostrou n Espirito Santo na 
Assembléi a t.le Jer·usalém. (Atos 15: 28, 2rl: Hi: ·I; 21: 25). 

Nós cremos que J<'sus Crislo tomou sôbre Si as 
nossas enYermidacles. «Está algu(~m entre YÓ<; doente'? 
Chame os presbíteros da lg,·eja, c orem sõbre Ele, ungiu­
de-o com azeite em nome do Senhor e a oraç:ão da fé 
salvará o doente e o Senhor o leva ntan1; e ee bouv1n· 
cometi tlo pet:ados, &er-lhc-üo perdoados •. (Mat. 8: 17; 
Tiago 5: 14, 15), 

Nós crrmo~ que o nwsmo S<>nbo; u. r. tc>s do milêuio) 
rleSCPI'ú do CÓ'l com alarido. com V!,z ele a rc:anjo e 6 com a 
t rom beta de Deu~; c ot: qnc mon:~ram 1·m C1·isto res­
suscitarftO primcir". l)cpois nós, os qnc ricaremos vi\'OB. 
ser em os arr1 llatecJ<1S jun,t~1mcnte com éJ(•s nas nuvens, a 
enconl ~ ar o Sl'nhol' nos ar·cs e assim cst;m :mos semi?re 
com o Senhor, (1 Tess.1: 16. 1i; Apoc. :10:6), 

?\ós crem os que havr. rá . a ressurwição corporal dos 
moNos, justos e injustos. Este.:> irão para o torrneoto 
etemo, mals os ju:; lo!! para a Yidn etema. U\.tüs 24: 15; 
Ma t. 25:4H). 

J\!'1. 5.0 
- Os j;(.'ITiços ele culto nas Casas de Ora­

ções são rr(}s i :'lil!o~:- por irmãos Anciães ordene dos seguu.­
do a dircçún elo D<.'us pelo Espí1·íto Santo e irmãos Coope­
rador es dn OJ'kio :\-lin i ;: t~\ r · i<d que o E::>píri! o Santo prcpa.­
ra tan:hém r;n:-; l o•'t l idndl ll c•n <lc fôr• :JN;.t: f.'~Ú I io, os quais 
dr.n•Jll ví~ ia r na !i!J~ rdndt: do Espírito :Santo c em todo o 
tempo. pu ni qul' neuhunw cuusa extranhi:l ao Santo Evan­
gr l!w ~<'.i:1 muu ire~tada. (Pela gr·aça de Deus andamos na 
lll% quP rJ'Dc r·ecel;pmos c Ele lrá curnprindo em nós o 
o qu e no ~; Yll lla. pol'quanlo n'Eie está todo o saber). · 

Art. fi.0 
- Os ~acrllnwntos de l.Jatismos c Santa Ceia 

devrm ser mir-i&lraclos pPin üfici() rlc i\nciiio. (Quanto aos 
rleuwi ,.. , d\!\·e . ..;c per ulnnl'<:Pr conl'ormc cxpref'S3 o Apó:; to­
lo Paulo 1111 l 'np . lli . rs. 20í 21 do Erésios). 

Art. 7." - f.\c•nclt) u Cong1·~:gar:iio Uris';i uo Brasil -
T~rritúril> do i\mnpá uma in>tr tniçiio ~·sp iri ( U:J l, nl:o exis­
lt• ilie •arqu!:!. H·gun !! o 11 }'a lavra ci<· Dt. '.ts: no entanlo ~ 
rC!iJlt'ilada a antlgnidadr no miuí~té rio. 

1\. rt. ~.o· On<i<· o S~nhor rf c.~lern.in:-Jl', ::;or ão ordena­
d··ti D i ~u.:. J·:o.-·. cht u;urnu h;rma qut· ~rs ,:\nciães, de acôr­
\.'0111 <• cn p. l.i A tos YS. 6, os que atenderã o a pa:·te du 
piedade, junt<.;mr nto com 0s irmüos e i1 mll s que Deus 
preparar pai'H coopNtH' com êlos uo !llinistério. Onde De.us 
ainda oão Icvant(lu Diáeonos 0 IJClnver nccef: sidacle. a pur·-

<Contínua no próximo número) 


	

